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Um montante global de 8,5 
milhões de euros foi apro-
vado na segunda-feira, 17 
de abril, pela assembleia-ge-
ral da Sociedade Polis da Ria 
Formosa. A verba destina-se 
a financiar cinco interven-
ções -  a construção de uma 
nova ponte de acesso à Praia 
de Faro, um cais de passagei-
ros em Tavira, a requalifi-
cação da Ilha da Culatra, da 
praia do Ancão e da Avenida 
5 de Outubro, em Olhão.

«A atual ponte de aces-
so à Praia de Faro apresen-
ta fragilidades de difícil cor-
reção, razão pela qual se 
justifica a construção do 
novo acesso, com o objetivo 
de melhorar a mobilidade, 
criando uma solução mista 
de circulação para automó-

veis, peões e bicicletas», re-
fere o gabinete do Ministé-
rio do Ambiente, em nota de 
imprensa.

Por outro lado, o proje-
to de requalificação da Ilha 
da Culatra concretizará me-
didas de recuperação do nú-
cleo piscatório com a reabi-
litação das zonas degrada-
das promovendo a qualida-
de de vida da população re-
sidente. O documento des-
taca ainda «a criação de um 
parque de lazer e de uma 
doca seca, a valorização do 
largo da igreja e a integra-
ção da zona adjacente ao 
cais de acostagem e inter-
ligação desta com o núcleo 
habitacional».

No caso da intervenção 
a realizar em Tavira, o obje-

tivo é substituir o atual cais 
de acostagem por um novo, 
em betão armado, com as 
necessárias condições ope-
racionais e de segurança. 

A mesma entidade pre-
tende ainda, com a interven-
ção na Praia do Ancão, em 
Almancil, «garantir a segu-
rança e o conforto na utili-
zação do espaço público e, 
ao mesmo tempo, proteger 
e recuperar o sistema du-
nar, disciplinando a circula-
ção e estacionamento auto-
móvel».

Com um apoio de 4,6 mi-
lhões de euros, o Estado é o 
principal financiador des-
tes projetos que ambicio-
nam melhorar a qualidade 
de vida das populações lo-
cais e dos visitantes da Ria 

Formosa. Os restantes par-
ceiros no financiamento 
destes projetos são as Câ-
maras Municipais de Faro, 
Olhão, Tavira e Loulé, além 
da Docapesca. A Sociedade 
prevê também que o projeto 
de requalificação da Ilha da 
Culatra possa ser beneficia-
do com 850 mil euros prove-
nientes dos fundos comuni-
tários. 

ANTÓNIO SAGREIRO
O Algarve despediu-se na 
quarta-feira passada, 12 de 
abril, de António Sagreiro, 
66 anos, antigo guarda-re-
des de vários clubes da re-
gião, durante a cerimónia fú-
nebre que decorreu em Por-
timão, cidade de onde era 
natural. Na última despe-
dida estiveram presentes 
mais de mil pessoas. Treina-
dor dos escalões de formação de guarda-redes do Portimo-
nense, função que assumiu desde há duas décadas, António 
Sagreiro faleceu no domingo, 9 de abril, na sequência de um 
acidente de viação, na Estrada Nacional 125, no concelho de 
Lagoa. Enquanto futebolista, iniciou a carreira nas camadas 
jovens do Portimonense e, já como sénior, representou o Sil-
ves, o Torralta, o Monchiquense, o Esperança de Lagos, o Al-
vorense, o Lagoa e o Mexilhoeira Grande. Figura muito co-
nhecida no meio desportivo, era uma referência do futebol 
juvenil do Portimonense e elemento dos quadros técnicos há 
mais tempo no ativo. Várias entidades e equipas apresenta-
ram as condolências à família e ao clube da sua cidade, como 
foi o caso do presidente da Federação Portuguesa de Fute-
bol Fernando Gomes e do presidente da direção do Sindicato 
dos Jogadores Profissionais de Futebol Joaquim Evangelista. 

FRANCISCO AMARAL
A Câmara Municipal de Cas-
tro Marim já tem em vigor 
um novo programa de saú-
de pública que promete aju-
dar a população do concelho 
a ultrapassar a pressão do 
stress. «O presidente Fran-
cisco Amaral é um inovador. 
Se existissem mais progra-
mas como este e outros aqui 
promovidos - combate à obe-
sidade e combate ao tabagismo – que têm uma visão huma-
nista, e nos quais se resgata a escuta ativa dos clínicos, as sa-
las de espera dos hospitais e clínicas estariam muito menos 
cheias», garantiu o médico e professor universitário, mes-
trado em Saúde Coletiva, Hector Ricardo Ojunian, durante a 
apresentação desta nova iniciativa, no final da semana passa-
da. Estima-se que os fatores emocionais são responsáveis por 
cerca de 60 por cento das doenças que mais chegam hoje aos 
gabinetes médicos.

CARLOS SILVA
E SOUSA
A secretária de Estado para 
a Cidadania e Igualdade, Ca-
tarina Marcelino, esteve em 
Albufeira na quinta-feira, 
13 de abril, para inaugurar 
a Aldeia de Sanacai, no sí-
tio do Escarpão. Este pro-
jeto «Comunidade de Inser-
ção» representa uma res-
posta social criada pela Câ-
mara Municipal e pela Santa Casa da Misericórdia de Albu-
feira, para realojar 39 pessoas de etnia cigana que há muito 
viviam sem condições de salubridade em barracas na zona 
da Orada.

VIEIRA DA SILVA
Os deputados socialis-
tas eleitos pelo Algarve es-
tão preocupados com a fal-
ta de oferta formativa do 
Centro de Formação Pro-
fissional das Pescas e do 
Mar (CFPPM) em Portimão. 
Numa pergunta enviada 
aos ministérios da Seguran-
ça Social e do Mar, Luís Gra-
ça, António Eusébio e Jamila 
Madeira questionam se o CFPPM tenciona, de acordo com o 
Plano de Formação previsto para 2017, reabrir a atividade. 
Em causa está o For-Mar, um programa focado para ativida-
des tradicionais como a pesca e também noutras, como as 
operações marítimo-turísticas. «O polo de Portimão abran-
ge todo um território entre Albufeira e a Arrifana, no con-
celho de Aljezur», sublinham os parlamentares socialistas, 
que não compreendem a lacuna.

Ministério do Ambiente liberta
8,5 milhões para a Ria Formosa

O Capitão do Porto de Lagos 
coordenou, ao final da tar-
de de quinta-feira passada, 
13 de abril, uma ação de res-
gate médico de um banhista 
na praia Dona Ana, em La-
gos, vítima de um acidente.

Um jovem espanhol de 
22 anos, estava mergulhar 
quando embateu com a cabe-
ça no fundo. Foi retirado da 
água com o auxílio de outros 
banhistas, naquela zona bal-

near. Após o primeiro socor-
ro, os elementos que presta-
ram assistência médica veri-
ficaram, de imediato, que, do 
impacto, terá resultado uma 
lesão ao nível da coluna ver-
tebral, que lhe provocou a 
imobilização dos membros 
inferiores, relatou a Autori-
dade Marítima Nacional, em 
nota de imprensa. 

«Face à gravidade do fe-
rimento e ao local onde se 

encontrava, foi decidido 
evacuar a vítima por heli-
cóptero, tendo os agentes da 
Polícia Marítima garantido 
o perímetro de segurança 
para a realização das opera-
ções de voo na praia», infor-
mou ainda a mesma fonte.

O alerta foi recebido às 
18h10 no piquete da Polícia 
Marítima do Comando-local 
de Lagos, através do Centro 
de Coordenação de Busca 

e Salvamento Marítimo de 
Lisboa (MRCC Lisboa), ten-
do-se deslocado, de imedia-
to, para o local dois agentes, 
sendo que, em paralelo, fora 
ainda acionados os Bombei-
ros de Lagos e uma equipa 
do INEM.

Mergulho fere jovem 
turista na praia Dona Ana 




